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despedacei flores e folhas com os dentes, cada vez mais, cada vez mais... E 

queria fazer alguma coisa com'o Hagen e com o tio Joaquim tâmbém, por- 

que ele tinha rido tanto. 

Ouvi a mamãe chamar para o almoço, mas eu estava de birra e não 

respondi. Mas o Dorkas me achou e colocou o seu rabo gelado na minha 

mão. Daí, o papai veio, e eu me levantei. Eu devia estar com a cara verme- 

lha e inchada de tanto chorar. Ele me abraçou e perguntou: 

— Melodínia, por que você estragou a grama e todas essas flores? 

Eu estava assustada e quieta, mas disse: 

— Ah, papai, eu estava tão brava com o Hagen, ele é horrível. E então eu 

tive que chorar e não conseguia mais falar. 

Mas o papai me disse: 

— Filha, o Hagen era tão irado e furioso quanto você agora. E para a mãe 

natureza, fazer mal às flores ou as pessoas é a mesma coisa. 

Olhei admirada para o papai. Grama a gente pode plantar de novo, mas 

o Siegfried, esse não dá para ter de novo. E ele era tão forte e acreditava em 

todas as pessoas... A Kriemhild o amava tanto, e ninguém ama a grama. 

Daí o papai passou a mão na minha cabeça — ele sempre faz isso quan- 

do quer dizer alguma coisa, mas não sabe como — pegou na minha mão, e 

entramos em casa, onde a mamãe servia a sopa para mim. 

E agora eu posso ler o livro inteiro e depois posso avaliar se gostei que 

da vingança terrível da Kriemhild. Porque o papai já me disse que, mais 

tarde, ela não só matou o Hagen malvado, como também muitos outros 

que não tinham culpa de nada. 

Mas com o tio Joaquim, eu ainda estou brava! 
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Histórias de Melodínia 

Canção do sol e da morte 

Tradução de Melissa Piccinini Dullius 

Um besouro agitado 

Sobe até o lago 

Ele vem do verde morro 

Suas asas reluzem 

Sob a luz do sol 

Um peixe que vem nadando 

Escancara a boca enorme 

Em dois segundos contados 

O besouro é devorado 

Sob a luz do sol 

Sobrevoando o lago, uma garça 

Vê um peixinho tomar ar 

Que ela mergulha para espetar 

Com seu bico pontudo 

Sob a luz do sol 

Quando orgulhosa a garça 

Completa no vôo um giro 

Suas penas brilham e 

Um caçador lhe acerta um tiro 

Sob a luz do sol 
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